
Pessoa jurídica de direito privado, qualificada como Organização So-
cial de Saúde e entidade filantrópica de assistência social, saúde e educa-
ção, a Fundação do ABC foi criada em 1967 com intuito de viabilizar uma 
faculdade de medicina na região. Foi instituída como fundação sem fins 
lucrativos pelos três municípios que encabeçam o ABC (Santo André, São 
Bernardo do Campo e São Caetano do Sul). É declarada instituição de 
Utilidade Pública nos âmbitos federal e estadual e na cidade-sede de Santo 
André, reconhecida como Entidade Benemérita também pelas Câmaras de 
Vereadores de São Bernardo do Campo e São Caetano do Sul.

Com sede e foro em Santo André, a Faculdade de Medicina do ABC 
foi autorizada a funcionar pelo Decreto Federal N.64.062, de 5 de feve-
reiro de 1969 e reconhecida pelo Decreto Federal N.76.850, de 17 de 
dezembro de 1975. Primeira unidade da Fundação do ABC, a FMABC 
abriga hoje 8 cursos de graduação na área de Ciências da Saúde: Me-
dicina, Enfermagem, Farmácia, Fisioterapia, Terapia Ocupacional, Nutri-
ção, Gestão em Saúde Ambiental e Tecnologia em Gestão Hospitalar. 
Tem como missão promover o ensino, a pesquisa, a assistência e a ex-
tensão segundo critérios de excelência acadêmica.

Em 2014, quando completou 45 anos, a escola conquistou o me-
lhor resultado global de todas as edições das avaliações do Ministério 
da Educação. No Índice Geral de Cursos - IGC (avaliação institucional 
global), obteve nota 4 (o conceito máximo da avaliação é 5). Nos cur-
sos isolados, Medicina e Enfermagem tiveram nota máxima 5 no Exame 
Nacional de Desempenho de Estudantes (ENADE), enquanto as gradua-
ções em Farmácia, Nutrição e Fisioterapia ficaram entre as melhores do 
País, todas com conceito 4.

Parceira estratégica
Com o passar dos anos, a Fundação do ABC passou a ser encara-

da como parceira estratégica de prefeituras e do Governo do Estado de 
São Paulo no que diz respeito à gestão e assistência em saúde. Hoje, 
a FUABC está à frente da administração de diversas unidades localiza-
das em Santo André, São Bernardo, São Caetano, Mauá, Rio Grande da 
Serra, Franco da Rocha, Caieiras, Guarulhos, Francisco Morato, Praia 
Grande e Guarujá. São 17 hospitais e 3 AMEs (Ambulatórios Médicos 
de Especialidades), além da Faculdade de Medicina do ABC e de uma 
Central de Convênios que administra mais 40 planos de trabalho espe-
cíficos – incluindo todas as UPAs (Unidades de Pronto Atendimento) de 
Santo André, São Bernardo, Mauá e Franco da Rocha.

Entre os destaques de 2014, a FUABC promoveu reestruturação orga-
nizacional interna, com a criação de três novas diretorias executivas – Quali-
dade, Recursos Humanos e Tecnologia da Informação –, aprovação do Plano 
de Cargos, Carreiras e Salários, revisão dos organogramas e formatação de 
propostas a hospitais segundo o porte (pequeno/médio e grande). Também 
houve a contratação de quatro novos auditores, com a missão de atuar junto às 
unidades de forma preventiva, antecipando e evitando possíveis problemas.

Em relação ao quadro de pessoal, houve intensa evolução ao longo 
dos últimos anos. Em 2010, a FUABC tinha 11.767 funcionários. Em de-
zembro de 2014 o número chegou a 19.230. O crescimento do número 
de colaboradores foi acompanhado da implantação de uma filosofia de 
capacitação profissional, com o oferecimento de cursos de qualificação 
desde as funções mais básicas, passando por ofertas de bolsas a fun-
cionários e seus parentes em cursos de graduação, até o curso de pós-
graduação inédito de Gestão de Negócios com Ênfase em Saúde, espe-
cialização esta que tornou-se possível graças o convênio firmado com 
uma das mais importantes instituições de ensino do País na área de pós-
graduação e extensão, com programas customizados para empresas: a 
Fundação Dom Cabral. O principal objetivo da aliança é a capacitação de 
gestores e executivos para cargos de direção na área da Saúde.

Destaque-se que a ampliação do quadro de pessoal está direta-
mente relacionada ao crescimento da Fundação do ABC em 2014. Em 
julho, a instituição a assumiu a Maternidade Estadual de Caieiras. Só 
no primeiro mês de trabalho houve aumento de produtividade na faixa 
de 35%. No mesmo ano, em novembro, a FUABC deu início à gestão 
de mais dois equipamentos estaduais: o Centro Hospitalar do Sistema 
Penitenciário (CHSP) e o Hospital Estadual de Francisco Morato “Prof. 
Carlos da Silva Lacaz”.

No campus universitário, a sede administrativa da Fundação do ABC 
passou por ampliação e ganhou novo pavimento com 1.300 m2, que ser-
ve de sede para a Central de Convênios – maior unidade da FUABC. Ou-
tra novidade foi a reestruturação do estacionamento com ampliação de 
vagas, que permitirão o desenvolvimento de novos projetos sem prejuízo 
aos usuários do campus.

Ao término de 5 anos de contrato, a FUABC deixou em 31 de agosto 
de 2014 a gestão do Hospital e Pronto-Socorro de Bertioga. Ao logo do 
período foram contabilizadas 13.916 internações, 3.916 partos, 738.760 
atendimentos no pronto-socorro e 1.275.903 exames. Os índices de sa-
tisfação dos usuários ficaram na casa de 90%.

Mais de 45 anos dedicados à saúde

FUNDAÇÃO DO ABC
cnPJ 57.571.275/0001-00

Qualidade e reconheciMento
Com perfil filantrópico e dedicada integralmente ao ensino, pesquisa 

e à assistência à saúde, a Fundação do ABC coloca à disposição pratica-
mente 100% da capacidade instalada a serviço do SUS (Sistema Único 
de Saúde). Presta atendimento à população usuária do Sistema Único de 
Saúde (SUS) por meio das diversas unidades gerenciadas.

A qualidade na gestão e assistência à saúde, no ensino e na pes-
quisa, tem rendido à Fundação do ABC inúmeras premiações e home-
nagens. As distinções não são importantes apenas pelo valor simbóli-
co, mas porque reproduzem a preocupação permanente da FUABC e 
unidades administradas em oferecer a melhor assistência à população, 
valorizar a excelência na formação de profissionais de saúde e andar de 

braços dados com a pesquisa científica.
Entre as homenagens mais marcantes estão o diploma Mérito 

da Saúde, os títulos de Entidade Benemérita concedidos pelas Câ-
maras de Vereadores de Santo André, São Bernardo e São Caeta-
no, o Prêmio Capella Áurea, os títulos de Hospital Amigo da Criança 
e de Hospital Amigo do Meio Ambiente, os selos CQH - Programa 
de Controle de Qualidade do Atendimento Médico-Hospitalar e ONA 
- Organização Nacional de Acreditação, além do Prêmio Ideia Sau-
dável, entre muitos outros.

Marco antonio santos silva
Presidente da FUABC
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FundaÇÃo do aBc - FuaBc
consolidado e Mantidas 

notas eXPlicativas às deMonstraÇÕes  
contÁBeis Para o eXercÍcio Findo eM  

31 de deZeMBro de 2014 e 2013 

1. conteXto oPeracional

A FUNDAÇÃO DO ABC – FUABC, CNPJ 57.571.275/0001-00 en-
tidade civil, sem fins econômicos, inscrita no Registro da Comarca 
de Santo André, sob n° 825, em 06 de outubro de 1967, no Livro 
A-2 de pessoas jurídicas, às folhas 192, com prazo de duração 
indeterminado, na forma prevista em lei é pessoa jurídica de direito 
privado, tem sede e foro na cidade de Santo André – SP, à Av. 
Príncipe de Gales, 821, CEP 09060-650.
A FUNDAÇÃO criou e instalou inicialmente a Faculdade de Me-
dicina e posteriormente as demais mantidas.
Constituem os objetivos da Fundação: criar, organizar, instalar e 
manter estabelecimentos de ensino superior, nível médio, técnico-
profissionalizantes, pós-graduação e pesquisa; prestar serviços 
de assistência à saúde, na área médica ambulatorial, hospitalar, 
preventiva, odontológica, farmacêutica e outras consideradas 
necessárias à proteção e à manutenção da saúde, diretamente ou 
sob a forma de intermediação de serviços mediante plano ou regu-
lamento próprio; promover a assistência social beneficente, educa-
cional e de saúde a menores, idosos, excepcionais ou a pessoas 
carentes; manter hospitais universitários, de ensino e outros; pro-
mover projetos sociais diretamente ou com entidades afins para a 
finalidade e/ou concessão de gratuidades à comunidade carente.
São mantidas da Fundação do ABC: Central de Convênios; Hospital 
Estadual Mario Covas de Santo André; Faculdade de Medicina do 
ABC; Hospital da Mulher Maria José dos Santos Stein; Hospital Mu-
nicipal Irmã Dulce; Ambulatório de Especialidades Médicas – AME 
Praia Grande; Hospital Bertioga; Hospital de Clínicas Dr. Radames 
Nardini; Complexo Hospitalar Municipal de São Caetano do Sul; 
Ambulatório Médico de Especialidades – AME Santo André; Ambu-
latório Médico de Especialidades – AME Mauá; Complexo Hospita-
lar Municipal de São Bernardo do Campo; Instituto de Infectologia 
Emilio Ribas II; Centro Hospitalar do Sistema Penitenciário e Hospi-
tal Estadual de Francisco Morato.  

2. PrinciPais PolÍticas contÁBeis

2.1. declaração de conformidade
As Demonstrações Financeiras e Contábeis foram elaboradas e estão 
apresentadas em conformidade com as práticas contábeis adotadas 
no Brasil, normas expedidas pela Comissão de Valores Mobiliários - 

CVM, de acordo com a Lei das Sociedades Anônimas – Lei 6.404/76 
e as alterações introduzidas pela Lei 11.638/07 e Lei 11.941/09, Pro-
nunciamentos Contábeis do Comitê de Pronunciamentos Contábeis 
– CPC e legislação fiscal e tributária. A base de elaboração e apre-
sentação das Demonstrações Contábeis e Financeiras estão registra-
das pelo regime de competência, em atendimento aos pressupostos 
da Lei 11.638/07, Lei 11.941/09 e Lei 12.101/09. Essas modificações 
tiveram como objetivo possibilitar o processo de convergência das 
práticas internacionais de contabilidade. Até a data de preparação 
desta demonstração contábil a Entidade buscou adotar e implantar os 
pronunciamentos técnicos emitidos pelo CPC e aprovados por delibe-
ração da CVM e Resoluções do Conselho Federal de Contabilidade – 
CFC. O efeito da adoção das práticas contábeis modificadas pela Lei 
11.638/07, dos IFRSs, dos pronunciamentos técnicos emitidos pelo 
CPC e aprovados por deliberação da CVM, Resoluções do Conselho 
Federal de Contabilidade – CFC, estão apresentados a seguir:

2.2. sumário das principais práticas contábeis adotadas pela entidade:

2.2.1. regime contábil
As principais práticas contábeis adotadas para a contabilização 
das contas patrimoniais e contas de receitas / despesas, são reg-
istradas pelo regime de competência de exercício.

2.2.2. Disponível e Aplicação Financeira de Resgate Automático (Nota 1)

O disponível é composto pelos saldos de Caixa, Bancos e Aplica-
ções Financeiras com Resgate Automático diário se necessário, 
acrescidos dos respectivos rendimentos financeiros até a data do 
balanço deduzido do valor de cheques em trânsito devidamente 
contabilizados nas respectivas contrapartidas. O montante das di-
sponibilidades está distribuído entre a Fundação do ABC e suas 
mantidas.

2.2.3. Créditos (Nota 2)

a.  Mensalidades a receber: Representam as mensalidades a 
receber de alunos dos cursos de graduação e pós graduação da 
Faculdade de Medicina do ABC, contemplando o FIES – Fundo de 
Financiamento estudantil. 
b. atividades acadêmicas a receber: Compostas pelos venci-
mentos de médicos residentes e estagiários a receber, custeadas 

pelos municípios conveniados com a Fundação do ABC.
c. convênios e contratos a receber: Compostos por numerários 
a receber das Prefeituras Municipais e do Governo do Estado de 
São Paulo, para execução dos contratos na área de saúde, firma-
dos com a Fundação do ABC, reconhecidos pelo regime de com-
petência na data de encerramento do balanço geral.
d. outros créditos: São compostos por adiantamento à fornece-
dores; empréstimos de materiais concedidos pelo almoxarifado de 
medicamentos e material médico hospitalar.

2.2.4. estoques

Os estoques das Fundação do ABC são compostos principalmente 
por medicamentos e material médico hospitalar representando 
80% do seu total. São realizados inventários periódicos para pos-
síveis ajustes necessários e estão avaliados pelo custo médio de 
aquisição não excedendo o valor de mercado. 

2.2.5. Realizável a Longo Prazo (Nota 3)

O Realizável a Longo Prazo é composto por mensalidades de alunos 
a receber de exercícios anteriores, ajustadas por provisão para crédi-
tos de liquidação duvidosa em montante suficiente para cobrir even-
tuais perdas. A superintendência da mantida Complexo Hospitalar 
Municipal de São Caetano do Sul renegociou parte de sua dívida junto 
a fornecedores no exercício de 2013. O montante da dívida a longo 
prazo gerou como contrapartida a contabilização de contratos a rece-
ber no grupo de realizável a longo prazo no valor de R$ 6.584.936

2.2.6. Imobilizado (Nota 4)



Os bens do Imobilizado estão demonstrados pelo valor do custo de 
aquisição, de construção ou de reavaliação e por benfeitorias em 
imóveis de terceiros correspondentes a construções e ampliações 
de Unidades Básicas de Saúde das unidades hospitalares, ambos 
deduzidos de suas respectivas amortizações e depreciações.
Por força contratual, a partir de 2014 os bens adquiridos pelas man-
tidas da Fundação do ABC são contabilizados no imobilizado, em 
grupo próprio, denominado “Imobilizado C.Gestão” e baixados si-
multaneamente contra resultado, uma vez que os bens pertencem a 
contratante e não a contratada. No exercício de 2014, foi contabili-
zado o montante de R$ 24.641.707. 

2.2.7. compensado

Em 31/12/2014 o Hospital Estadual Mário Covas de Santo André 
tem sob sua responsabilidade e guarda equipamentos hospitalares, 
móveis e utensílios de propriedade do Governo do Estado de São 
Paulo no montante de R$ 30.178.574. Estes bens estão sendo uti-
lizados para o cumprimento do Contrato de Gestão, contabilizados 
no ativo compensado. 

2.2.8. empréstimos Bancários

Correspondem a empréstimos bancários – Cédula de Crédito 
bancário – contratados nas modalidades de: 
a) Conta Corrente Garantida - renovável periodicamente, destinada 
a cobrir necessidades de capital de giro e déficits operacionais de 
unidades mantidas com juros de 1,51% ao mês.
b) Empréstimo Capital de Giro – CDI – contratado por 72 meses 
para cobrir a déficits acumulados de exercícios anteriores da Facul-
dade de Medicina do ABC, com taxa efetiva de 0,65% ao mês, mais 
variação do CDI. 
c) Empréstimo Consignado SUS – contratado por 60 meses para 
cobrir a déficits acumulados de exercícios anteriores de unidades 
mantidas, com taxa efetiva de 1,15% ao mês.  
 
2.2.9. Fornecedores

Representados pelas aquisições de materiais, insumos hospitalares 
e contratação de serviços de terceiros, para as atividades operacio-
nais das entidades mantidas. 

2.2.10. obrigações com Pessoal 

Correspondem aos valores de salários a pagar.

2.2.11. encargos sociais

São representados pelo valor principal dos encargos a recolher 
sobre a folha de pagamento, compostos de FGTS, IRRF, INSS e 
Contribuição Sindical. Não foi constituída provisão de 1/3 de férias, 
tendo em vista que esta obrigação é reconhecida pelos contratantes 
no mês do efetivo pagamento. De acordo com a CF, Art. 158, a 
Fundação do ABC recolhe o produto da arrecadação do imposto da 
União sobre a renda e proventos de qualquer natureza para os seus 
municípios instituidores. 

2.2.12. obrigações acadêmicas

Representam os vencimentos de médicos residentes e estagiários 
da instituição a pagar.

2.2.13. Demais Obrigações (Nota 5)

Composto por numerário repassado pelo Governo do Estado de São 
Paulo para aquisição de equipamentos médicos hospitalares e (ou) 
melhorias prediais das unidades mantidas da Fundação do ABC.  

2.2.14. Exigível a Longo Prazo (Nota 6)
Constituído por provisões de processos cíveis e trabalhistas apura-
das na data do balanço, conforme relatório do departamento jurídico 
da instituição. 
Empréstimos bancários, em parcelas de longo prazo, destinado à 
Faculdade de Medicina do ABC e na modalidade Consignado SUS 
nas demais unidades. 
A superintendência da mantida Complexo Hospitalar Municipal de 
São Caetano do Sul renegociou parte de sua dívida junto a for-
necedores no exercício de 2013. O montante da dívida a longo 
prazo gerou a contabilização de fornecedores no grupo de exigível 
a longo prazo.

2.2.15. Patrimônio Social (Nota 7)

As despesas com depreciação e amortização do imobilizado, 
no montante de R$ 8.536.107 foram registradas diretamente no 
patrimônio líquido, em conta própria, tendo em vista que os contra-
tantes não constituem fundos financeiros para a reposição dos bens. 
Na mantida Central de Convênios – São Bernardo do Campo foram 
baixados imobilizados no montante de R$ 1.095.120 contabilizados 
como ajustes patrimoniais. 

2.2.16. reserva de reavaliação 

Atendendo ao CPC 27 – (Comitê de Pronunciamentos Contábeis) 
e a Portaria do Tesouro Nacional nº 634 de 19/11/13 que tratam da 
reavaliação do imobilizado, o patrimônio social foi ajustado em R$ 
2.133.794 tendo como resultado o valor líquido contábil. 
Representa o valor da reserva de reavaliação de imóveis, deduzidas 
das respectivas realizações até a data do balanço. A Fundação do 
ABC, de acordo com a lei n° 11.638/07, optou em manter os pro-
cedimentos quanto a realização da reserva de reavaliação conforme 
adotados em exercícios anteriores.

3. alteraÇÃo da legislaÇÃo societÁria Brasileira, 
coM vigÊncia a Partir de Janeiro de 2008.

Em 28 de dezembro de 2007, foi promulgada a Lei n. 11.638/07, 
a qual modifica as disposições da Lei das Sociedades por Ações 
– Lei 6404/76. A referida Lei estabelece diversas alterações sobre 
a elaboração das Demonstrações Contábeis, visando o alinha-
mento com as normas internacionais de contabilidade. As prin-
cipais alterações introduzidas pela Lei e que afetou ou podem 
afetar esta Entidade são:

a) Substituição da Demonstração de Origens e Aplicações de Recur-
sos pela Demonstração do Fluxo de Caixa;
b) Normatização dos critérios de avaliação e classificação de Instru-
mentos Financeiros;
c) Nova estruturação contábil em termos de apresentação e divulga-
ção das Demonstrações Contábeis;
A Entidade procurou adotar a partir do exercício findo em 31 de 
dezembro de 2013, todos os eventuais efeitos relevantes decorr-
entes da adoção das mudanças contempladas pela Lei 11.638/07, 
que afetaram ou possam afetar as demonstrações contábeis deste 
exercício e do subseqüente. Com exceção dos CPC´s que não se 
aplicam à Fundação do ABC, todos os demais foram adotados nor-
malmente durante as operações da entidade, sem quaisquer impac-
tos relevantes nas Demonstrações Financeiras e Contábeis. 

4. outras inForMaÇÕes

4.1. seguros 

A instituição contratou seguros para seus imóveis e instalações em 
geral, com cobertura contra incêndio e riscos diversos, e de respon-
sabilidade cível, em bases técnicas adequadas para cobrir a ocor-
rência de eventuais sinistros.

4.2.  Pis / PaseP

Em 10/03/2006 a Fundação do ABC passou a usufruir a isenção 
de recolhimento do PIS/PASEP, conforme Instrução Normativa da 
Secretaria da Receita Federal n.º 456, de 05/10/2004 e sentença 
de mérito dos autos nº 2005.61.26003946-8 de 20/07/05, tramitado 
perante 1ª Vara Federal da Secção Judiciária de Santo André. 

4.3. gratuidades nas Áreas de educação e saúde

Na área da saúde, com observância no limite mínimo de 60% fixado 
pelo Artigo 4°, Lei 12.101/09, o percentual de atendimentos decor-
rentes de contratos e convênios firmados com o Sistema Único de 
Saúde – SUS foi de 100% da capacidade nas unidades de atendi-
mento à saúde.
Na área da educação, com observância no limite mínimo de 20% 
fixado pelo Artigo 13°, §6 da Lei 12.101/09 combinado com o artigo 
10º da Lei 11.096/05, o percentual de atendimentos decorrentes de 
bolsa de estudo, incluindo residência médica, no exercício de 2014 
foi de R$ 18.339.414 representando 44%.  

4.4. isenção Previdenciária usufruída 

Para atender aos requisitos da legislação pertinente, lei 12.101/09, 
os valores relativos às isenções previdenciárias gozadas, como se 
devidas fossem, calculadas em 26,8% (20% INSS; 1,0% RAT e 
5,8% de Terceiros (2,5% Salário Educação; 0,2% Incra; 1,0% Sen-
ac; 1,5% Sesc; 0,6% Sebrae)) do total de despesas com pessoal, 
assim distribuídos: 

( * ) No exercício, a mantida Central de Convênios firmou contratos 
e convênios com os municípios do Grande ABC e sua isenção pre-
videnciária ficou distribuída da seguinte forma:

4.5. convênios e contratos

No exercício a instituição recebeu numerários de contratos de gestão 
e convênios firmados com Prefeituras Municipais e Governo do Es-
tado de São Paulo, para fazer face à manutenção das atividades 
operacionais sob sua responsabilidade. Estes valores foram devida-
mente contabilizados em conta própria, exclusiva de cada unidade.  

4.6. Certificado de Entidade Beneficente de Assistência Social

O pedido de renovação do certificado de fins filantrópicos foi de-
ferido conforme processo nº 71010.001.488/2007-04, com validade 
desta renovação de 19/11/2007 a 18/11/2010. Para o triênio 2010 a 
2012 a FUABC protocolou tempestivamente o pedido de renovação. 
O processo está sob análise do Ministério competente aguardando 
decisão e conforme Lei 12.101/09 e as alterações incluídas pela Lei 
12.868/13 a FUABC mantém o status de entidade filantrópica até 
o transito em julgado da decisão que irá apreciar o seu pedido de 
renovação. 
Em razão desta certificação a entidade encontra-se imune aos re-
colhimentos das contribuições previdenciárias sobre folha de paga-
mento. Porém a Receita Federal do Brasil não reconhece a referida 
imunidade, motivo este que ensejou em processos administrativos 
e judiciais para a definição sobre a legalidade do gozo da benesse 
fiscal.

5. eventos suBseQuentes

5.1. aprovação do Balanço

O Balanço encerrado em 31 de dezembro de 2014, analisado e 
apreciado pelo Conselho Fiscal e colocado em votação em reunião 
extraordinária do Conselho de Curadores realizada em 17 de março 
de 2015, foi aprovado, registrando um superávit no exercício no 
valor de R$ 37.413.632. 

5.2. Patrimônio social

Em atendimento da Lei 11.638/07, o superávit do exercício de 2014 
será mantido na rubrica contábil de Superávit do Exercício.
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Marco antonio santos silva 
Presidente da Fundação do ABC

Mauricio Marcos MindrisZ 
Vice Presidente da Fundação do ABC

JurandYr José teiXeira das neves 
Secretário Geral da Fundação do ABC

heleno teiXeira Passetto 
Contador - CRC 1SP220769/O-9

relatÓrio dos auditores indePendentes so-
Bre as deMontraÇÕes contÁBeis

aos diretores da FundaÇÃo do aBc 
FuaBc - santo andré – sP

relatÓrio dos auditores indePendentes so-
Bre as  deMonstraÇÕes  Financeiras

Examinamos as demonstrações financeiras e contábeis da FUN-
DAÇÃO DO ABC – FUABC – CNPJ 57.571.275/0001-00, contem-
plando as unidades mantidas.

Compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 
2014 e as respectivas demonstrações do resultado, do resultado 
abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de 



caixa para o exercício findo naquela data, assim como o resumo 
das principais práticas contábeis adotadas no Brasil e demais notas 
explicativas.

responsabilidade da administração sobre as demonstrações 
financeiras
A administração da FundaÇÃo do aBc – FuaBc, é responsá-
vel pela elaboração e adequada apresentação dessas demonstra-
ções financeiras de acordo com as práticas contábeis adotadas 
no Brasil e pelos controles internos que ela determinou como ne-
cessários para permitir a elaboração de demonstrações financeiras 
livres de distorção relevante, independentemente se causada por 
fraude ou erro.

responsabilidade dos auditores independentes
Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre essas 
demonstrações financeiras com base em nossa auditoria, conduzi-
da de acordo com as normas internacionais de auditoria.  Essas nor-
mas requerem o cumprimento de exigências éticas pelos auditores 
e que a auditoria seja planejada executada com o objetivo de obter 
segurança razoável de que as demonstrações financeiras estão li-
vres de distorção relevante.
Uma auditoria envolve a execução de procedimentos selecionados 
para obtenção de evidência a respeito dos valores e divulgações 
apresentados nas demonstrações financeiras. Os procedimentos 
selecionados dependem do julgamento do auditor, incluindo a ava-
liação dos riscos de distorção relevante nas demonstrações finan-
ceiras, independentemente se causada por fraude ou erro. Nessa 
avaliação de riscos, o auditor considera os controles internos rele-
vantes para a elaboração e adequada apresentação das demonstra-
ções financeiras da FUNDAÇÃO DO ABC – FUABC, contemplando 
as unidades mantidas, para planejar os procedimentos de auditoria 
que são apropriados nas circunstâncias, mas não para fins de ex-

pressar uma opinião sobre a eficácia desses controles internos da 
FUNDAÇÃO DO ABC – FUABC. Uma auditoria inclui, também, a 
avaliação da adequação das práticas contábeis utilizadas e a razo-
abilidade das estimativas contábeis feitas pela administração, bem 
como a avaliação da apresentação das demonstrações financeiras 
tomadas em conjunto.
Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apro-
priada para fundamentar nossa opinião sem ressalva.

opinião sem ressalva
Em nossa opinião, essas demonstrações financeiras e contábeis 
quando lidas em conjunto com as notas explicativas que as acompa-
nham apresentam adequadamente, em seus aspectos relevantes, a 
posição patrimonial e financeira da FUNDAÇÃO DO ABC – FUABC, 
em 31 de dezembro de 2014, o desempenho de suas operações 
e os seus fluxos de caixa para o exercício findo naquela data, de 
acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil.

outros assuntos
Os valores correspondentes ao exercício findo em 31 de dezembro 
de 2013 apresentados para fins de comparação foram anteriormen-
te por nós auditados de acordo com as normas de auditoria vigentes 
por ocasião da emissão do relatório datado de 20 de março de 2014, 
e não conteve modificações em nossa opinião.

Santo André, 16 de março de 2015.

tecnoaud auditores indePendentes s/s
crc 2sP016646/0-4

José ribamar tavares torres da silva
crc 1sP 127013/o-4

sócio-responsável técnico

Parecer do conselho Fiscal
Os infra-assinados, membros do Conselho Fiscal da Fundação do 
ABC, no exercício das suas atribuições legais e estatutárias, tendo 
examinado as Demonstrações Contábeis relativas aos exercícios 
findos em 31 de Dezembro de 2014 e 2013 e à vista do parecer 
da Tecnoaud Auditores Independentes S/S, são de opinião que as 
citadas demonstrações, examinadas à luz da legislação vigente re-
fletem adequadamente a situação patrimonial e financeira da Insti-
tuição, recomendando aos senhores curadores sua aprovação. 

Santo André, 16 de março de 2015.

silMara grilo Brito
Prefeitura do Município de Santo André

renata sancheZ soares
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Maisa FranÇa rocha
Prefeitura do Município de São Caetano do Sul


